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Conjuntos 


Conjunto e seus elementos 


Na teoria de conjuntos três noções são aceitas sem definição, isto é, são 
consideradas noções primitivas: conjunto, elemento e pertinência. A noção matemática 
de conjunto é praticamente a mesma que se usa na linguagem comum: é o mesmo que 


agrupamento, classe ou coleção. Eis alguns exemplos: 


e conjunto das vogais; 

o conjunto dos algarismos romanos; 

o conjunto dos números ímpares positivos; 

o conjunto dos planetas do sistema solar; 

e conjunto dos números primos positivos; 

° conjunto dos naipes das cartas de um baralho; 

e conjunto dos nomes dos meses de 31 dias; 

° conjunto dos números ímpares maiores do que 11 e menores do que 98. 


Cada membro ou objeto que entra na formação do conjunto é chamado 
elemento. No exemplo do conjunto dos números ímpares inteiros, cada número ímpar 
positivo é elemento do conjunto, isto é, pertence ao conjunto. Em particular, 5 pertence 


ao conjunto dos números ímpares positivos e 2 não pertence. 


Representação e descrição de um conjunto 


Indicamos um conjunto, em geral, por uma letra maiúscula (A, B, C...). A forma 
mais simples de representar um conjunto é exibindo seus elementos entre chaves e 


separados por vírgulas (também chamada de representação tabular). 


No exemplo, conjunto das vogais: A = (a, e, 1, O0, U}; 


E no exemplo do conjunto dos números primos positivos (de 1 a 50): B = (2,3, 


7, 11, 13, 17, 19, 23, 29, 31, 37, 41, 43, 47}. 


Conhecendo a representação de um conjunto podemos representar 


simbolicamente a relação de pertinência: 


e pertence > E 


e não pertence > É 


É importante observar que cada elemento de um conjunto é um objeto distinto 
de todos os outros elementos desse conjunto. Portanto, (1; 2; 2; 2; 3; 3) significa, em 
termos de conjuntos, exatamente a mesma coisa que (1; 2; 3}, ou seja, um conjunto 


cujos elementos são os algarismos 1,2 e 3. 


Algumas vezes todos os elementos de um conjunto possuem uma determinada 
propriedade, então é possível representar este conjunto por meio desta propriedade. De 
modo geral, podemos dizer que quando queremos descrever um conjunto A por meio de 


uma propriedade P de seus elementos x, escrevemos: 
A = {x | x tem a propriedade P } 


Quando um conjunto tem muitos elementos e estes elementos formam uma 
sequência para a qual há uma regra que os define, não precisamos escrever 
explicitamente todos os seus elementos. Podemos escrever alguns elementos de modo 
que a regra de construção dos demais fique implícita, colocar reticências para informar 


que o processo continua e mostrar onde termina. 
Exemplo: I = {11,13,15; 17, ..., 99} 


Uma terceira forma de representar um conjunto é através de um diagrama de 
Venn. Nesta representação, os elementos são simbolizados por pontos interiores a uma 


região delimitada que representa o limite do conjunto: 


aj b] c] 





a) A=(a,e,1,0,U! 
bì) B=(0,1,2,3,4,5] 
cj CESTI 


Conjunto unitário e conjunto vazio 


Chama-se conjunto unitário aquele que possui um único elemento e conjunto 
vazio aquele que não possui elemento algum. O conjunto vazio é, usualmente, 


representado pelos símbolos Ø ou (). 
Exemplos de conjuntos unitários: 
1) conjunto das soluções da equação 3x + 1 = 0 
3x +1=0 
3x =-1 
x=-1/3 
S = (-1/3) 


2) A= {x |x é múltiplo de 9 e 15 < x < 20) 
A={18} 


Exemplos de conjuntos vazios: 

1) B = {x | x é ímpar e múltiplo de 2} — não existem múltiplos de 2 que sejam 
ímpares 

2) C=[(xlx>0€ex< 0 -— não existem números que sejam maiores e menores que 
zero ao mesmo tempo. 

3) D = {x | x é múltiplo de 9e 20 < x < 25} — não existem múltiplos de 9 entre 20 
€29: 


Conjunto unitário e conjunto vazio 


Dentro da Matemática, podemos ter conjuntos finitos e infinitos. O conjunto é 
finito quando, ao contarmos os seus elementos um a um, conseguimos chegar no fim da 


contagem. Caso o conjunto seja vazio, ele também é considerado finito. 


Os conjuntos infinitos são todos aqueles que não são finitos, ou seja, não 


conseguimos chegar ao fim da contagem. 


Temos no nosso cotidiano de estudo, diversos exemplos de conjuntos finitos e 
infinitos. Os exemplos finitos são mais numerosos no dia a dia: conjunto de todos os 
carros na cidade de São Paulo, conjunto de todos os alunos no CLN, conjunto de todas 
as pessoas que são brasileiras, etc. Os conjuntos infinitos mais conhecidos no nosso dia 
a dia são os conjuntos numéricos de números naturais N, de números inteiros Z, de 


números pares, números ímpares... Os exemplos são diversos: 


a) O conjunto À = (a, b, c, d, e, f} é um conjunto finito, pois podemos contar 


seus elementos e chegar ao fim da contagem. 


b) O conjunto B = (x | x é pessoa brasileira | é um conjunto finito, pois podemos 


contar seus elementos (todos os brasileiros) e chegar ao fim da contagem. 
c) O conjunto C = Ø é um conjunto finito, pois é vazio. 
d) O conjunto infinito dos números naturais: N = (0, 1, 2, 3, 4, ...} 


e) O conjunto infinito dos números inteiros: Z = {... -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, ...} 


Conjunto Universo 


O conjunto universo de um estudo é aquele ao qual pertencem todos os 
elementos relacionados a esse estudo. Por exemplo, o universo da Biologia é o conjunto 
dos seres vivos, o universo da História da humanidade é o conjunto dos acontecimentos 
passados relacionados ao ser humano. Alguns exemplos mais práticos da matemática 


são: 


a) Quando estudamos métodos de contagem, o conjunto universo é U = {0, 1, 2, 


3,4,5, 6,7,8,9, 10, 11,...} 


b) No estudo das figuras geométricas planas, como conjuntos de pontos, o 


conjunto universo é o plano. 


c) No estudo das figuras geométricas espaciais, como conjuntos de pontos, o 


conjunto universo é o espaço tridimensional. 


Subconjunto e Relação de inclusão 


Considere dois conjuntos A e B. Se todo elemento de A for também elemento 


de B, dizemos que A é um subconjunto de B, ou que A está contido em B, ou que A é 


parte de B. Indicamos esse fato por A c B. A relação A c B chama-se relação de 


inclusão. 


Exemplo: Ac B para A = {2, 5, 3} e B = {2, 5, 3, 8, 9}. Porque todos os 


elementos de A também estão em B. 


Um conjunto A não está contido no conjunto B quando existe pelo menos um 


elemento de A que não pertence a B, e escrevemos, neste caso, A É B. 


Exemplo: A É B para A = {2, 5,3} e B = (2,5, 7,9). Porque A tem o elemento 


3 e B não possui esse elemento. 


Duas propriedades importantes dos subconjuntos são que o conjunto vazio é 


subconjunto de qualquer conjunto e que todo conjunto é subconjunto de si mesmo: 
)JDCcA 


bDACA 


União e interseção de conjuntos 


Dados dois conjuntos A e B, a união desses conjuntos é o conjunto 
representado por A UB, formado pelos elementos de A mais os elementos de B. 
Dizemos também que a união dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 


elementos que pertencem a A ou pertencem a B (ou a ambos). 


A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto representado por A N B, 


formado por elementos que pertencem ao mesmo tempo a A e a B. 
Em resumo, 
x E (A U B) significa que x EA ou x E B, e 
x E (A N B) significa quex E A ex EB. 
Exemplo: A = {0, 1,2,3}e B= {1,3,4,5}. 
AU B= {0, 1,2,3,4,5}e ANB=([1,3). 


e SeAcB,entãoAUB=-BeANB=A; 
e Se A e B não têm elementos em comum, dizemos que eles são disjuntos e a 


interseção deles é o conjunto vazio (A N B = Ø). 


ão e intersecção com diagrama de Venn: 





A diferença entre dois conjuntos 


Dados dois conjuntos A e B, a diferença A - B é o conjunto formado pelos 
elementos que pertencem a A que não pertencem a B. Por exemplo, se A é o conjunto 
dos números positivos múltiplos de 2 até 12 e B é o conjunto dos números positivos 


múltiplos de 3 até 12, temos: 

A = {2, 4, 6, 8, 10, 12} e B = {3, 6,9, 12} 
A-B=(2,4,8, 10} 

B-A-= {3,9} 


Importante notarmos que A — B £ B — A. Outros exemplos com os diagramas de 


Venn: 





Toda a região hachurada Toda a região hachurada 
representa A — B. representa B — A. 





Toda a região hachurada Toda a região hachurada 
representa C — D. representa OD — G. 





Toda a região hachurada Como F C E, então F — E = (4, pois 
representa E — F. todo elemento de F pertence a E. 


O complementar de um conjunto 


Quando vamos desenvolver certo assunto de matemática, admitimos a 
existência do conjunto universo U ao qual pertencem todos os elementos utilizados no 
tal assunto. Por exemplo, quando tratamos de um problema que envolve a produção de 
lâmpadas de uma fábrica só trabalhamos com números inteiros positivos. Por outro 
lado, quando estamos trabalhando com saldos bancários de uma empresa, então 


devemos usar números racionais. 


Dado um conjunto A, subconjunto de um determinado conjunto universo U, 
chama-se conjunto complementar de A, o conjunto A formado pelos elementos de U 


que não estão em A. Portanto, para cada elemento x E U, se x É A então x E 4. 


A=U-A 


Exemplos: 


a) Dizemos que o complementar do conjunto das consoantes em relação ao 
conjunto das letras do nosso alfabeto é o conjunto das vogais. 

b) ParaU=[0;1;2:3;4;5:6:7;8;9/€A=[0;2:4:6;8] temos 4 = {1, 3, 5, 7, 
9}. 


c) Exemplo com o diagrama de Venn: 





Toda a região hachurada representa (A, 
que será indicado por 4" ou À. j 





Caso não seja especificado um conjunto universo, o complemento de um 
conjunto pode ser relativo a outro conjunto (desde que um esteja contido dentro do 
outro). Sendo A e B dois conjuntos tais que A c B, o complementar de A em relação a 
B, que indicamos por Cs, é o conjunto cujos elementos são todos aqueles que 


pertencem a B e não pertencem a A. 
Se A C B, então ("=(xlxeBexg A) 
Exemplos: 


a) Sendo A = {1, 2,3} e B = {1, 2, 3, 4, 5}, temos A C B; logo, existe Cp”, que é 
igual a B - A, isto é: Cs = B - A = {4, 5} 


b) Sendo D = {1, 2, 3, 4} e E = {3, 4, 6, 7}, temos D É E; logo, não existe Ce. 


c) Exemplo com o diagrama de Venn: 


Toda a região hachurada 
representa [A. 
E 





Conjuntos Numéricos 


Agora veremos em maiores detalhes alguns conjuntos numéricos que já estamos 


acostumados do nosso dia a dia, e outros que nem tanto: 
Conjunto dos Números Naturais 


São os números inteiros positivos (com inclusão do zero), e o primeiro grupo 


com o qual nos familiarizamos desde a infância. É representado por N. 
N=(0,1,2,3,4,5,...] 

N* = N - {0}. (conjunto dos naturais não incluindo o zero) 

Conjunto dos Números Inteiros 


O conjunto dos números inteiros inclui todos os negativos que não estudamos 


nos naturais. É representador por Z. 
Duas es Ze O 2,5, 9, usb) 
Observação: 

Do = [add e3,62,-1, 1,2, E 
UPE MO E 

Z = {... -5, -4, -3, -2, -1, 0} 

Divisores e Múltiplos 


Uma importante noção que devemos ter sobre números inteiros é o conceito de 
divisor. Dizemos que o inteiro a é divisor do inteiro b, quando existe um inteiro c tal 


que c'a = b. 

Exemplos: 
1) 2 é divisor de 12; c-a=b,6:2= 12 
2) -5 é divisor de 20. cr a = b, -4 : -5 = 20 


Quando a é divisor de b, dizemos que “b é divisível por a” ou “b é múltiplo de 


Para qualquer a E€ Z, vamos indicar com D(a) o conjunto de seus divisores e com 


M(a) o conjunto de seus múltiplos. 


Exemplos: 


D D(2) = {-2, -1, 1,2} 
2) D(-3) = {-3, -1, 1,3} 
IDOS DD 3a) 


O zero é um número especial, por isso seu conjunto de divisores é infinito, ele 
pode ser dividido por todos os números, menos ele próprio (que é uma das regras mais 


importantes da matemática, não podemos dividir nada por zero). 
4) M(2) = {... -6, -4, -2, 0; 2, 4, 6 ...} 

5) M(-3) ={... -6, -3, 0; 3, 6 ...} 

6) M(0) = {0} 

Importante destacar que na maioria dos exercícios e literaturas estudadas, 
quando falamos em divisores e múltiplos, acabamos olhando apenas o lado POSITIVO 
destes, logo, vamos utilizar a parte negativa apenas quando sinalizado de fato. Logo, se 
perguntarem quantos divisores tem o número 6, por exemplo, vamos responder que são 
4: 

D(6) = {1, 2, 3, 6} 

Mas sabemos que na verdade são 8 no total, levando em consideração os 
números negativos. 

Conjunto dos Números Racionais: 

Pertencem ao conjunto Q dos números racionais, aqueles que podem ser 

representados na forma de fração > , dado que a e b são números inteiros (e b precisa ser 


diferente de zero, para exitir divisão). 


a 
Q=iplaeZbezZ b+0 


A| S 
ae 


3 
Q={ eT) —1; —0,75; ©: 1; 1,333 ...; 2: 


Q* = é o conjunto dos números racionais diferentes de zero; 
Q* = é o conjunto dos números racionais positivos € o zero; 


Q- = é o conjunto dos números racionais negativos e o zero. 


2 . a P . 
Todo número racional > pode ser representado por um número decimal. Para 


obter a forma decimal de E dividimos o inteiro a pelo inteiro b. Esta forma decimal 


pode ter: 
a) uma quantidade finita de algarismos (número decimal exato); 


b) uma quantidade infinita de algarismos que se repetem periodicamente (dízima 


periódica); 
Exemplos: 

a) += d) == SS60a a... 

b) 1-0, e) +=0,33333333.. 

2 9 
a à É =0,222222222... 
c) == = -0,027 9 
1000 


Reciprocamente, todo número decimal exato ou dízima periódica pode ser 


é N ~ a 
convertido à forma de fração a 


Exemplos: 


ares 
100 


634598 
10000 





b) 63,4598 = 


6 
Cc) 0,6 ET 


2 


d) 0,666... =£ = 
9 3 


e) 2,1414...= 2 + 0,1414... = 2 + 14/99 = 88+18) — 212 








99 99 
123 0,4545 123 a 123+ 12222 679 
Ð 1,234545... = 1,23 + 0,004545... = — + — e E = 
100 100 100 100 100 9900 550 


Caso tenham dúvidas ao resolver uma dizima periódica (como a do exemplo e 


ou f), um bom site que mostra o passo a passo da resolução é o seguinte: 


https://conversor-de-medidas.com/matematica/dizima-periodica-fracao/ 


Até agora, vimos três conjuntos numéricos principais, os Naturais N, os Inteiros 
Z e os Racionais Q. Apesar dos três conjuntos serem infinitos, existe uma relação entre 


eles, que esta explicita na expressão e no diagrama de Venn a seguir: 





Logo, o conjunto dos Naturais está contido no conjunto dos Inteiros, que por sua 


vez, está contido no conjunto dos Racionais. 
Conjunto dos Números Reais 


Existem números cuja representação decimal com infinitas casas decimais não 
é periódica. Por exemplo, o número decimal 0,1010010001... é não periódico. Ele 
representa um número não racional. Todos os números que têm essa forma são 
chamados de irracionais. Outros exemplos são V3, m, 1,234567891011.... O conjunto 


dos números irracionais é representado pela letra Q’. 


O conjunto dos números reais é formado por todos os números racionais Q 
(com representação decimal, isto é, os decimais exatos e as dízimas periódicas) e 
. . . 1 . . m mw e 2 º ° L 
irracionais Q (os decimais não exatos e não periódicos). Este conjunto é representado 


pelo símbolo R. 

R*= é o conjunto dos números reais diferentes de zero; 

R*= é o conjunto dos números reais positivos e o zero; 

R = é o conjunto dos números reais negativos e o zero; 


Sua relação com os demais conjuntos através de um diagrama de Venn é a 


seguinte: 








A reta real e a notação de intervalos 


Podemos representar o conjunto dos números reais em uma reta, chamada reta 
real. Todo número real corresponde a um e somente um valor na reta real. 
Reciprocamente, todo valor na reta real corresponde a um e somente um número real. 
Entre dois números reais na reta existem infinitos números reais. O conjunto dos 


números reais é ordenado. 


-4 -3 -2 1 0 1 2 3 4 


PINN Oo JIN 
-R -15 | -Y2 2 45 R 
-27 -15 15 27 


Isso significa que para este conjunto vale a Lei da Tricotomia. 


Lei da Tricotomia: Sejam a e b dois números reais quaisquer. Somente uma das 


seguintes expressões é verdadeira: 
a<b, a=b ou a>b 


Os símbolos >, <, > e < são símbolos de desigualdade. Dados dois números 
reais a e b, com a < b, quando queremos representar o conjunto de todos os números 


reais entre a e b (incluindo ou não os extremos), usamos a notação de intervalos. 
Temos as seguintes possibilidades e representações: 
Intervalo aberto nos extremos a e b: 


]a,b[ļ ou (a, b)ou (xe Rla<x<b! 


a b 


Intervalo fechado nos extremos a e b: 


la, bJou (xe R|a<x<b) 





Intervalo fechado no extremo a e aberto no extremo b: 


la,b/oula,b)ou [xe R|a<x<b] 


— RA A AO A AO Tp 
a b 


Intervalo aberto no extremo a e fechado no extremo b: 
ja,b]Jou(a,b]Jou (xe Rla<x<b) 


a b 


Intervalo ilimitado a direita e fechado no extremo a: 


[a, + œ[ ou [a, +œ) ou (xe Rix>al 


a 


Intervalo ilimitado a direita e aberto no extremo a: 


]a, + œļ[ ou (a, +œ) ou (xe RIx>a} 





Intervalo ilimitado a esquerda e fechado no extremo a: 


]- œ, a] ou (- œ, a] ou [xe RIx<a} 








Intervalo ilimitado a esquerda e aberto no extremo a: 


]-œ, a[ ou (- œ, a)ou {x E€ Rix<a) 





Intervalo ilimitado a esquerda e a direita: 


] - œ, + œ [ ou (- 00, +00) ou R 





Observações importantes: 


- Os pontos na reta dos reais sempre devem estar na ordem correta de números 


crescentes. 


- A bolinha aberta representa que o valor representado não está contido no intervalo, e a 


bolinha fechada representa que o valor está contido no intervalo. 


- Quando utilizamos os infinitos positivo e negativo, sempre serão considerados 


intervalos abertos 


- Nos intervalos abertos, podemos usar tanto os parênteses fechado quanto o colchete 


aberto. Parênteses aberto não existe nessa representação. 


- Nas relações de igualdade, quando vemos um símbolo < ou >, significa que o número 


do limite do intervalo está contido no conjunto, então é bolinha fechada. 


- Nas relações de igualdade, quando vemos um símbolo < ou >, significa que o número 


do limite do intervalo não está contido no conjunto, então é bolinha aberta. 
Exemplos: 


Escreva na forma de intervalo o conjunto dos números reais que estão entre -3 e 5, 
incluindo o extremo da esquerda e excluindo o extremo da direita. Represente este 


intervalo na reta real. 
A=[-3,5 

A = [-3, 5) 

A=(xe RI-3<x<5} 


Representação na reta dos reais: 





Escreva na forma de intervalo o conjunto dos números reais menores do que -v3. 


Represente este intervalo na reta real. 
A=]-00, V3[ 

A=]-c0,-V3) 

A=(xe Rix<-/3) 


Representação na reta dos reais: 





Represente sobre a reta real cada um dos intervalos abaixo. 


4=]-c,-1[ B=[-63] C=fxER -2<x<3) 


-1 
Ego o e 
-6 3 
CJ ES 
-2 2 
a) AUB 
A d = 
-1 
B I 
-6 k 
AUB 


AUB=(xe Rilx<3] 


a) AAB 





B 
AnB 
-6 -1 
ANB=(xe RI-6<x<-1} 
b) AUC 
Å = 
-1 
E za 
J ; 
AUC E 
3 


AUC=(xe Rix<3! 


c) BAC 
B 


c 


BUC=(xe RI-2<x<3} 


Revisando operações básicas com números reais 
Exemplos: 
1) Soma e Subtração 


o 2+3-7+(9)=5 
e 5-7-(-4)+(-7+3) 


e 
NIe 
| 
w [e 
+ 
NII 


e 
| 
ou 
| 
q [ob 
E 
So 5 


2) Multiplicação e Divisão 


e (2:3+12:60)-(3-7:6) 


s EE 
2 9 
o —.- 
3 7 
1- 
O — — 
4 2 
8 9 3 


